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RESUMO 
O presente artigo aborda uma reflexão pertinente a formação de pedagogo com encadeamento em EAD. Tendo como escopo o construto do protagonismo dos educandos na busca do conhecimento no âmbito online. A metodologia do estudo foi realizada por meio de um recorte da dissertação de mestrado da autora desse estudo. Buscou-se investigar a autonomia do aluno nessa modalidade de ensino. Examinamos o curso de Pedagogia – UECE, polo Caucaia/Ce. Através de relatos dos entrevistados, verificou-se, que eles buscam a formação pedagógica com acesso na plataforma virtual de ensino. Os resultados obtidos revelaram que os educandos buscam na educação a distância, produzir seus conhecimentos acrescentando saberes. Concluímos, que os alunos virtuais estão compromissados com o panorama educacional, promovendo práxis educativas emancipatórias, possibilitando a constituição de um profissional autônomo, crítico e reflexivo.
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INTRODUÇÃO
O presente estudo aborda reflexões instigadas pela formação de professores em EAD, no curso de licenciatura em Pedagogia. Os educandos passam a ser avaliados no campo da conectividade pelas categorias dos conhecimentos e suas práxis pedagógicas emancipatórias. Nessa perspectiva, intitulamos formação de pedagogo com encadeamento em EAD: o protagonismo estudantil, como recorte desse artigo.
Tais concepções apontam para a evolução das aulas com o uso das ferramentas digitais na contemporaneidade em que marcam novas perspectivas no campo pedagógico, proporcionando um novo olhar desses estudantes ligados ao ensino com a cibernética. Isso levando-nos a refletir as práxis pedagógicas com a finalidade de formar cidadãos por meio da modalidade EAD. Em face disso, justifica-se, este estudo discorrendo as práticas educativas com uso das ferramentas digitais que incorporam saberes na formação de educandos emancipados do curso de licenciatura em Pedagogia.
Com o avanço das (TIC´s) o ensino brasileiro teve que se reinventar a uma nova situação. De tal modo, a pesquisa objetivou-se investigar a educação a distância conectada às ações educativas dos sujeitos em busca de sua formação, de forma específica, analisar o protagonismo estudantil dos educandos com práxis emancipatórias.

A metodologia dessa pesquisa utilizou-se do recorte da dissertação de mestrado da autora dessa pesquisa, tendo base empírica, com abordagem qualitativa, foram utilizados livros, dissertações, teses e artigos da internet e a estruturação conceitual, referencial teórico para a produção do artigo, buscando evidenciar atuação desse educando protagonista de seu aprendizado, na sua formação enquanto pedagogo, no curso de licenciatura em Pedagogia em EAD.
OLHAR LEGAL DA EAD

A educação a distância, no Brasil vem adotando um entendimento expressivo com o uso das novas tecnologias, promovendo-se como planejamento para ampliar a educação superior, sobretudo, após a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB n. 9.394/96 e das normativas dela decorrentes. 
Em razão dessa realidade ao falar em educação à distância, deve-se recorrer ao documento que ampara essa modalidade de ensino virtual, o Art. 80 da Lei 9.394/96 – que consta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB).
Um ponto a ser destacado é o surgimento dessa metodologia de ensino que colabora e tem participação dos envolvidos no campo da formação de pedagogo online. Nesse sentido, se insere os educandos virtuais que buscam conhecimento, coletivamente. Para Lévy (2003) a inteligência coletiva é aquela que se distribui entre todos os indivíduos, que não está ao alcance dos privilegiados. 
Em razão dessa realidade nas aulas virtuais aparecem as atividades colaborativas de ensino que se orientam pelos princípios incorporados pela “inteligência coletiva”, proposta por Lévy (2009, p. 130), que correspondem: “A reunião em sinergia dos saberes, das imaginações, das energias espirituais de um grupo humano constituído como comunidade virtual”.
Conforme Freire (1996, p. 13): “O educador democrático não pode negar-se o dever de na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão”. 

Nesse contexto, o aluno virtual surge com uma proposta de acesso a uma educação democrática, porque o saber está em todos os indivíduos que podem oferecer conhecimento, não há ninguém que seja nulo nesse contexto. Por essa razão, o referido autor afirma que a inteligência coletiva deve ser continuamente valorizada e proeminente para o desenvolvimento de um algum grupo.  
EAD: FORMAÇÃO ENQUANTO EDUCANDO PEDAGOGO 
Neste tópico, centralizamos nosso estudo analítico com vistas a demonstrar a pretensão de contribuir com partes dessa temática na área de conhecimento escolhida com foco nas análises de discussões dos resultados obtidos. Para alcançar os objetivos propostos, a pesquisa foi constituída a partir das questões elaboradas com o intuito de conhecer os saberes na formação de professores, enquanto educando de pedagogia. 

É importante destacar que a sociedade não pode mais viver fora da conectividade, sobretudo, no cenário alusivo à educação. Freire (2001) há duas décadas já sinalizava o uso das novas tecnologias no procedimento de ensino e aprendizagem. Aponta o autor:

Penso que a educação não é redutível a técnica, mas não se faz a educação sem ela. Não é possível, ao meu ver, começar outro século sem terminar este. Acho que ouso de computadores no processo de ensino-aprendizagem, em lugar de diminuir pode expandir a capacidade crítica e criativa nossos meninas e meninos. Depende de quem usa, a favor de que, para quem e para quê (FREIRE, 2001, p. 98).

Outro aspecto difundido dessa concepção é que, embora a temática sobre as novas tecnologias não tenha sido abordada por Freire, o autor em alguns de seus textos já indicava sobre o assunto, relacionando-os com a educação marcada pelas mídias digitais. Nesse sentido, Freire (2000) explana que o uso das tecnologias, precisa de ponderações pertinente à metodologia educativa, refletindo as transformações.

Se esta exigência, saber que mudar é difícil, mas é possível, teve sempre que ver com a “natureza” da prática educativa, as condições históricas atuais, marcadas pelas inovações tecnológicas, a sublinham (FREIRE, 2000, p. 94).

Isso acontece por razões dos avanços das tecnologias, proporcionando ao educando tornar-se protagonista da sua aprendizagem, enfrentando desafios instantâneos, exigindo desse sujeito a consciência crítica de sua participação na construção do saber na inserção do uso dessa ferramenta, surge, então, o E3 (2018): afirmando que: 

Através das novas tecnologias, é possível cursar um nível superior, sem necessita ir a aula todos os dias, bem como a economia, praticidade e a oferta do curso estava mais próximo do que se eu optasse pelo ensino presencial, daí, decidi de imediato ingressar na faculdade por meio da EAD (E3, 2018).

A respeito disso, Freire (2000, p. 100) explana que: “o impacto da modernização tecnológica é a exigência que se coloca de decisões rápidas e variadas a desafios inesperados”. Outro aspecto a ser levado em conta, é a criticidade que se evidencia na necessidade de contrapor os desafios conferidos pelos avanços tecnológicos em benefício da autonomia educacional de inventar e reconstruir significados na ação ensinar e educar. Para tanto, a educação precisa instigar a conectividade, superando o método tradicional, que impede o aluno de usar as tecnologias em busca da reconstrução do saber. 

Soma-se, a isso, a E6 (2018) desafiando a nova modalidade de ensino virtual, na qual despertou o seu interesse explana que: “pela flexibilização, buscando o protagonismo estudantil, por não ter a necessidade de estar todos os dias na faculdade”. Dessa forma, uma das grandes vantagens da educação a distância é proporcionar ao aluno a flexibilidade de poder estudar nos horários mais adequados para ele e a possibilidade da formação de pedagogo no tempo mais cômodo de acordo com a sua rotina.

Ao considerar os referidos aspectos é importante ressaltar o relato da E2 (2018) que optou pelo ensino a distância devida: “a facilidade por conta dos horários de estudo, por já conhecer a modalidade, já que essa é a segunda graduação nessa modalidade”.

Ao levar em consideração esta perspectiva, é importante pôr que o mercado de trabalho tem se tornado, cada vez mais, exigente em relação a capacitação do profissional, mais capacitado e com habilidades diferenciadas. Por esse motivo, a E2 (2018) revelou buscar conhecer mais, a profissionalização docente. Dessa forma, conforme a entrevistada está cursando a segunda graduação de licenciatura em pedagogia, em contexto EAD, incluirá maior domínio sobre seu campo de conhecimento, também instruções mais específicas de como conduzir as informações aos alunos da melhor forma.

E ao considerar essa perspectiva, é importante enfatizar que, um docente com o uso das metodologias teóricas estudadas no decorrer do curso, em Licenciatura em Pedagogia em contextos EAD, as chances desses alunos assimilarem seus experimentos com uma compreensão melhoram, ou seja, conectando toda sua experiência obtida na primeira graduação com a pedagogia, é possível tornar-se um profissional na área de educação capacitado e apto a acolher às necessidades das quais lhes forem sugeridas.

Considerações finais
O delineamento metodológico dessa pesquisa foi fundamento na teoria como um todo. Sendo assim, para melhor compreensão dos achados da pesquisa, foram realizadas para se identificar a formação de pedagogos em contextos de EAD. 
Os resultados da pesquisa apontaram que os educandos entendem que o protagonismo estudantil em busca da aprendizagem em EAD com o uso das TIC´s, torna-os um discente construtor e transformador da formação em razão do conhecimento e do saber próprio. Essa construção, do saber, se dá a partir do objeto de seu conhecimento, recebendo apoio pedagógico, sendo desafiado a refletir por meio da mediação do tutor.
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